
 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

COMISSÃO EXTERNA DESTINADA A FAZER LEVANTAMENTO IN 

LOCO BEM COMO ACOMPANHAR E FISCALIZAR OS FATOS 

RELATIVOS AO CANCELAMENTO DA CONSTRUÇÃO DAS 

REFINARIAS PREMIUM I E PREMIUM II, RESPECTIVAMENTE NOS 

ESTADOS DO MARANHÃO E DO CEARÁ  

 

Requer à Comissão Externa que investiga o 

cancelamento das refinarias Premium I e II 

encaminhamento à Comissão Parlamentar de Inquérito da 

Petrobrás de requerimento de informação à ser destinado 

ao Governo do Estado do Ceará com solicitações de 

informações referentes aos gastos feitos no Projeto da 

refinaria Premium II, no Estado do Ceará. 

 

Senhora presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência que a Comissão Externa na forma regimental, solicite ao 

Governo do Estado do Ceará todas as informações que justificaram os gastos com o 

Projeto e ações para viabilizar a estrutura necessária ao recebimento do 

empreendimento da Refinaria Premium II, no Estado do Ceará via Comissão 

Parlamentar de Inquérito da Petrobrás, na forma de um requerimento de informação. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Considerando que no terceiro trimestre de 2014, a empresa Petrobrás informou 

investimentos de R$ 2,707 bilhões nas refinarias Premium I e Premiu II. Solicito que 



sejam explanados quais destes recursos foram investimentos despendidos pelo Governo 

do Estado do Ceará. Há informações de que os gastos do Estado do Ceará ficaram 

estimados em R$ 600 milhões. 

Quero reiterar que os impactos gerados a partir do cancelamento das obras da 

Refinaria são inestimáveis, tendo em vista que, frustra sonhos e expectativas de 

melhoria da qualidade de vida da população que tinha expectativa de geração de 

emprego e renda, pois se esperava gerar 90 mil empregos diretos e indiretos com a 

instalação da refinaria, que tem área equivalente a 1.940 hectares, com localização no 

Porto do Pecém. Com acesso pelas vias BR-222 e CE-085, se estimava a produção 

diária de 300 mil barris; com investimentos de US$ 11 bilhões. Com produção de 

diesel, gás de cozinha, querosene de aviação, nafta petroquímica e coque. Ressaltamos 

os impactos econômicos e sociais com o fim deste projeto. Os projetos teriam 

capacidade de gerar lucros e trazer melhorias da qualidade de vida, e diminuir as 

desigualdades regionais, tendo em vista que 85% da população mais pobre do país 

vivem no semiárido brasileiro e 90% do semiárido está localizado no Nordeste.  

Investir na região Nordestes significa ajudar prioritariamente as pessoas mais 

pobres desse país, fazer uma justiça social a esta região tão carente de investimentos.  

A par do desenrolar das informações em audiências, nos deparamos com uma 

expectativa frustrada destes investimentos, que poderiam gerar emprego, renda, e a 

possibilidade de se fazer justiça social a vários municípios do Ceará e a todo o Estado 

que seria beneficiado com um empreendimento de tamanha grandeza, assim como o 

Brasil com o refino do Petróleo. No entanto, ficou claro que este Projeto não é a 

prioridade da Petrobrás, neste sentido, esta Comissão empenha-se em investigar e trazer 

transparência aos investimentos feitos e ter subsídios de informações para concluir o 

relatório final desta importante Comissão. Porém, por muitas vezes nos deparamos com 

convites não atendidos, e solicitações ignoradas, como é o caso da solicitação feita ao 

Estado do Ceará requerendo o repasse de informações dos gastos e investimentos do 

Estado na refinaria Premium II, que foram ignoradas. Desta forma, faz-se necessário, 

utilizar desse expediente na CPI da Petrobrás para viabilizar a conclusão do relatório 

final com garantia de que essas informações cheguem as nossas mãos. 

Pela importância deste requerimento, conto com o apoio dos nobres pares na aprovação 

desta solicitação. 



 

 

Sala das Reuniões,       de setembro de 2015. 

Deputado MOSES RODRIGUES PPS/CE 


